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Homens & Facto~ do H~a e.d~ID: 
o direito aos .direitos. um' pm/Ja onlipdli<O - um ;m1,,,1,~1 ~ 

BURGUES/NHA ~ de espirita me- ( 

de - so:i~':i' àe~"v~i~: ~ 
cro can1a/ amavel... _ 
Abo11ecada, gentil, com ::'-..., 
1111s enormes olhos ver- . 
des de uma tonalidadt' 
rara de esmeralda falsa, 
exageradomel/te pesfa-

~u:i: afi:,~:1~~ ds g;'}o~~ \i-""' 
nais femi11" os, uns 
olhos esqulv s, hesitanft'S, assustadiços: 
certa i11/11içdo de gosto 110 trajar e 1w 
maquilhagem-mas vaidosa, egois/a, 
despota, duma pobreza mental aflitiva ... 
Conheço-a de vista ... Uma tarde destas, 
acercando-se do gald q11e lhe invadira, 
com o seu consentimeqto, a Intimidade 
do boudoir, pediu-lhe para ver o livro 
em cuja leitura ele u submergira. E o 
gafd, sorrindo, entregou-lho ... Otftuloinie
ressou-a. Ntlo era a primeira vezq11e ela 
assistira a quentes discusslJ.es a respeito 
daquela obra. la talvez a discuti-latam
bém, sem a conhecer, para se dar ares 
de e11te11dida - quando um detalhe ape-
11as relanceada a alarmou, como 11m 
vexame. E' que o a11tor da obra rabis
cara uma dedicatoria, oferecendo-a ao 
galtl.. 
~O qut? Til co11heces lsse homem ? 

- i11dagou, quasi ofendida. E como o 
galiJ lhe confidenciasse uma velha ami
zade com o escritor em q11esft'Jo - a 

~ªo":t~íoª~n~~~o :e c'ti:ft~ {~~'!j~~n 1::~ 
é o modelo fislco e 
moral de t(Jdas essas 
burg11esi11haslaradas), 
exclamou, com des
prezo altivo: - .. E' 

• i11acreditavel a falta 
deescr11puloscom que 
vods, rapazes de bo11s 
princípios (? ), esco
lhem as s11as amiza-
des.'• . 

O ga/ll, surpreen
dido pela atitude da 
madama, q11is saber 
qna.l era a molestia 
contagiosa do autor 
daqutle livro - ou se 
aquêleenfado era fruto 
de uma antipatia p11-
ram.e11le literária. 

-Nt'Jo! Isso nllo.' 
- concede11 a mada-

- para nós!!! o SEMANÁRIO DE MAIOR TIRAGEM 

co~n:,1s:':1a~es:;,:11Íomq~1~ Te,~'::n:~tc:. • E EXPANSÃO =.M PORTUGAL • 

cralÍa, q11e tMas as al(ligas daquela se· Grandee reportagena e critica a todos 
11hora eram da mesma opi11illo - da o• aconteclmontoa de iseMação 
opinitlo que aquele escritor era um inde· nacionais e estrangeiro• 

sejavel, indigno da amizade de qualquer Sal'°' sJbados e t posto• vendi 
individuo de bom tom. E o galll, filo 1lmultaneamentt em todo o P"ls 
il1trigado ficou q11e veio ter comigo 
para que eu lhe explicasse o segredo 
daq11e/a antipatia - visto q11e era eu o 
a11/or do livro e o escritor alfinetado 
pelo índex daquela gentil e óca b11i;g11e- 01,.ctor·G.,enl•, Admlnlatnodor • Editor 
si11ha ANGELO DE AZEVEDO FERREIRA 

- Mas é 11aflll'al, lógico, legftimo 
mesmo, êsse seu se11flmento de hostil!· 

CheledaRtdaCQlo 
MARIO DOMINGUES 

~~~~~é:::~~::s PJeS~~~/; ;~:';:~'ie:/o;~ P~prlo<lod• uni•• do AQf•l• • Rol,.. Ido f~ 
repetido com freqat11c/a, o meu criterlo .. o.0(>10 ..... ,Nl•Tll•ç.1,0 1 ""'"º'º'.,. 
sôbre o /rego/ismo, a modernfzaç&J à ROSSIO. s. ,,. -TELEFONE_, - LISBOA 

la minute dos costumes portugueses. A tod. 101.,.· ' RePOl!TfRX-useOA 

;;~~~=r a p:::u;:,~!~~e s~b;:!u~~a~t:.Ís:: 01•mo:~P~~i~: ~~~~1~~:AoA. 10 
golizou-se, modernizou-se-adaptando Ru• o.,.._ v. 120 -useoA-nL&P""' 29121 
da civiliza(do estra11geira o que ela 
podia tra11sigir com o seu egolsmo, com PREÇO DAS ASSINATURAS 

~s s:::;:P'):~~~-;:aºm,::s:u~s b~~;~:: ~ m~su-«~e d~ ll núm.eroc=~ g~ 
mente, de uma clausura secular de estilo 12 • • • 52 • -EK. 44$50 
muçulmano para uma liberdade de 
miss yanquee-de película cinemato
gráfica - sem a menor preparaçllo para 
tal. Um dos sintomas mais caracterlstl
cos - e alarmantes - dessa metarmo
fose e o do despotismo dos seus tapri
chos, sem moral nem espírito. E como à 
sua volta, papás, maridos, manos e noi.
vos, que lambem aderiram, por sno
bismo, d reforma social, flllo só lhe co11· 
sentem tódos os disparates, mesmo os 

menos honestos, como também -0s lison
geiam; e como também existe uma 
escola lfterarla moderna que nllo só as 
lisongela como as excita a e~gerar ~tê 
d lo11clll'a a sua lndependtnaa despótica 
e desfre11ada - legmma se torna a sua 
antipatia por mim. Co11Sfa-lhe que sou 
algo viajado; que te11ho vivido um terço 
da minha exist~11cla 11as grOl/des capl· 

ma. Até gosto tls ve
zes do que ele escreve. 
Mas é um i11toleravel, 

U• 1u1 .. t1 .... (11 dt ,..,. ~ti/ui "'"i;to <linul. P"l>liado "" 161,, ,_ • '6p/11t< ltftlffl•: •/:.' uttuáh> 

- •• M/Oflihld" IWl<r:Mlllul• w• Í"'""' 1 .. w..i ,_ , •• """' ·-'"'· ºP'""'""""º o"'~ 
tuto""1Mw11<>1.st••"'""""'"'~"'_,."'p111W .. S<"MIOTti"o"'"'"/u-"""'""" 

tais da civilizaçtw; 
que simpatizo com os 
hussards do pensa
mento e da sociolo
gia; que sou 11m avan
çado, um inimigo do 
conve11cio11alismoeda 
hipocrisia - e portan
to agradava-lhe, con· 
vinha-lhe que eu de
fendesse o seu dese
quilíbrio. Ora tal 1140 
sucede ... Que as mu
lheres Um os mes
mos direitos de que 
os homens; que essa 
igualdade está nas 
cartilhas de /Mos os 
ideais avançados? 
De acórdo ! Mas com 
uma condiçtw: que 
gozando elas dos mes
mos direitos permitam 

(Concluinapog.U) 



O ASSALTO AO TEAlRO PORTUGUtl 

O "Reposteiro Verde" de Julio 

Dantas adaptado (?) ... ao alemão 

A INDA hli pouco tempo tratdmos da u xportoç/Jo• do nosso teatro. Longe de tWs a hipô
tese de UJ.o cido voltarmos ao assunto-e de que maneira ... Eslavomos prn:1so

merite amealhando num dossier vli~ios •rddiOI> referentes ,; mo/i ria. - quando um amigo 

E~~~ºd!~i:~~~v~0:~1~1:::faªdi :;~·~1::;u~!1~e-;:f:f::~J;,~fg"ai'f~;:,7:;::~0,;::~:1~:~~ 
pelo teatro estrangeiro• - e o seu con/eudo era jd volrmroso. Citaremos, ao ocaso, alguns 

•speci~ens• - altm do roubo _ducarodis#mo à nossa mr:l$iea popular feito pQr umpseudo
-comed1ogrofo palac'! t0nhn:1do pelo. •sobrlqutl• de •Rei do tealro alegre de Vorsovia •. 
s"bre quem o nos~a 1/ustre colega do imprensa •A llu$1raç{J.o> publl'tou, hd poucos nllmeros. 
um detalhado artigo. Entre lsses cspec1mens• da. ... escamoteaç4o dos industriais de teotro 
destaca-se a opere/a • The lúgan and lhe /orea.don, plágio descaradissimo da. •Swtra• 
musicada que dois comedfografos espanhois adaptaram /egalmen/e do célebre drama de 
Julio Da~tas e que causou enorme b:ito t m M_a.drid. • Tht tzigan tuul the toreador•. que t 
da autoria de um homem dt teatro 11orlt -amer1cano com responsabilidades -Jtm Baiftr 
foi representada, tomo • o~iginal>, num ttatro de Brodway. 

A 011/ra adaptaçf!o ... 1/egal de que estamos informados refere-se à comtdia de Ramada 

r;,.~rt;~r~~f:~11~0v1~';;; 1~:;;, ~;;::Se~"!:~~ %:1~1c:;:;:::i~ 'ifm':.~i'laí::~·1.e~t~~1~,f~~~id~ 
~spanho/a., que Amt /1a Ref Golaço gea/a/mente criou e que I inttrprelada na Bdaptação (?) 
1tal(an11; ~r Em ma F'!lco~1. passou a ser u'!'a coc:otte /ranusa. Temos a~nda uma <imitaçllO• 
ma.is l1fte1ra e conse1lru:1osa. di! •Morga.dmha de Va.l/lôr>. lambem actualizada e adaptada 
a.o ambiente russo com o lllulo de •Nova aristocracia.• - obte11do um relaliw sucesso 
emBudapest. 

Mas de tódas os denúncia~ recebidas a mais çra.ve t precisa.mente a iJllima - a que 
nos obriga a preci~ita.r a publu:oçtlo diste •doss1en. Transcrevemos a. ca.rta.rece/Jida· 
•Ontem d noite fui com. uns amigos meus ao leatro vir a. famosa e formosa Fraullei~ 

~j~jan~e.7r.Q~~~ ::o.Í~i1~ n~Ín~:b:!i~;,í':a. e:;i;~;ij/:!ªu~:~;i~-Í~e;~:~'J{;;~t~;,~ 
Verde> do nosso Jullo Dan/as. Sô O fina./ /Ol modificado. Ainda /olhtei o programa. na 

~Ei:i~i~z:~?#~~~f::::l5:~~ifi~~~:f~i::ti:~:JJ~~iJJ~::!~~iV# 
provocando a. _mdx1ma.cnrllJS<dodedosdoma.sprtsenles ... • ' 

Nada molS nos diz o nosso tO':_f"l!Spondente; e nôs. como comen/drio, diremos que 
apesar do nosso teatro ser dos mau. pobres da E11ropa. - nem mesmo assim escapa ao 
assa/lodos ... escamoleadoresestra11ge1ros. 
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ij~Al mi ~ Mmttro Mrn 
mmmn ~a m mn1 

D till!B[ lílll 1118! ~nmo oi OMI 
mmo11wPDna10 nouo 1nQotRíll 

O ilustre aclor Chaby Pinheiro, o 
grande diseu!' que todo o_mundo admi~a, 
espirifo culto, verve scinhlante, suges\10· 
nador de plateias, fazendo-as rir ou cho-

rar ao capricho do seu fulgurante talento, 
respondeu ao inquérito do Reporter X 
com esta caria interessantíssima: 

Ex."'º Sr. Reinaldo Ferreira: 

Perdôe-me o n4o ter respondido há 
mais tempo ao seu amavel cartllo. 

Faço-o agora começando por agrade
cer-IM as amabilidades que o animam, 
e termina11do por lhe declarar que me 
!~~e~r:~baraçado com a pregunta que 

A minha resposta tem apenas o valor 
da sinceridade. Publique-a se entender 
que vale a pena. De contrário deite-a 
para os papeis imtfeis, 011deficará muito 
bem. Ei-la: 

O momento mais emocio11a11te da mi
nha vida?! Mas, meu amigo, eu tenho 
vivido uma existencia calma, raras ve
zes perturbada por pequenas emoçtJes 
que se equivalem em i11te11sidade ! 

Ntlo queria deixar de corresponder d 
sua gentlleza e fiz um exame de co11S
clé11cia. Procurei entre os momentos 
mais intensos da minha carreira: Revi 
alguns triunfos, multas amarguras, bas· 
la11tes decepçtJes, desâgradaveis umas, 
outras agradaveis ... O momento mais 
intenso da minha vida?! Ah! Sim, lem· 
bro-me: Um deslumbramento. Mas 11/10 
lho posso cOl/far. 

Muito grato 
C~aby Pinheiro 



O P;~~fr~ :r~~r~~~ct~~~in~~~~ qe: 
aterrorizava a Europa, ainda de quando 
em quando é agitado na imprensa 
como um espantalho ameaçador. Sabe· 
-se que hã ~ilhões e milhões de asiá
ticos nessa Asia misteriosa, que ll!m 
vivido alguns séculos como que ador· 
mecidos por um son~ de ópio. Sabe-

Oriente, começa agora a fazer desper
tar o Celeste Império, essa naç1\o imensa, 
que foi berço de uma das mais belas e 
antigas civilizações do mundo. 

A visão do poder e da acção formi· 
davel que êsses milhões de seres, um 
dia despertos para todas as ambições, 
poderão exercer no mundo, ' apavora 
muita gente e leva os sábios ãs mais 
horrlveis previsões. Só a China, agora 
dividida por uma guerra civU impie· 
dosa, conta, segundo cálculos um pouco aéreos, mais de 
quatrocentos milhões de habitantes. Mas no Oriente os re
censeamentos populares uunca foram laceis. Assim, a China 

~~~~ t:!~ ~[ih~~ ~m;:as m~lhi:s d~uª~ 
menos, que na Europa é coisa muito impor
tante, na Asia é um pormenor mlnimo. O nú
mero certo de asiãticos que formigam no 
Oriente só se sabe o da cidade de Xangai, 
devido à influência do govêrno internacional : 
é a quarta cidade do mundo, contando três 
milhões de habitantes - uma gõta de água no 
oceano chini!s. Deixou Paris e Chica\° para 
trã$oe ~~~r:i~!~º y;_rto de Nova York e erlim. 

p11o, mais adaptado 
ao espírito ocidental, 
se começou a fazer 
o censo rigoroso da 
população, por meio 
deempregadoseaju· 
dantes voluntários. 
Neste ano inscreve
ram-se mais de du· 
zentos e cinqnenta 
mi\ empregados que, 
com um ml!:lodo su
perior ao europeu, 
iniciaram os seus 
trabalhos à meia 
noite do dia 30 de 
Setembro. 

Por êste processo 
têm feito curiosas 
descobertas de gran· 
de interesse social. 

!~~l~~~S :~~~~a~:~ drlt-~': rii! fa:,!!!s:: :..~::. 4rwre 
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bilantes de Toquio que se escondiam debaixo dos arcos das 
pontes, em pipas e sob os beirais dos pagodes. Estes habi
tantes, ao conlrârio do que lreqllentemente sucede na Eu

ropa, não fu
giam dos em
pregados do re
censeamento, 
apenas faziam 
dl!ssesesconde
rijos habitações 
permanentes. 
No bairro Asa
cura e noutros 
pontos de To
quio vêem-se â 
tarde centenas 
de milhar de 
pessõassem !ar 
que procuram 
abrigo nos tron
cos de árvore, 
sob as pontes e 
telhados de pa

godes. São as vitimas da !Orça magnética que os arrasta 
para as grandes cidades. 

O Japão possui já a consciência da sua fôrça. Para se 
encontrar melhor na posse dessa fôrça procede agora a um 
rigoroso censo da sua população. Mas quando a China, o 
imenso formigueiro humano, alcançar um grau de menta
lidade moderna tão elevado como o do império japonês, o 
perigo amarelo começará a ser uma ameaça de temer para 
o resto da humanidade. 

Por enquanto, poderemos dormir descansados, limitando
-nos a põr de sobreaviso os nossos filhos e netos ... 

Eles terão de defrontar-se c:om os seus irmãos amarelos, 
a não ser que nês.se futuro, mais ou menos longínquo, as 
ideias de fratern idade universal sejam uma radiosa reali
dade. 



• 

OMEM ORREU .._,,,NVENENADO 
Filme falante.D rama cinematográfico inspirado na realidade.Como o lei tor assiste, at ravés d~ste jornal a um espectáculo emo. 

cionante e barato. A vida parec~se tanto com a fantasia como esta com aquela. O s comentários do p blico e muitas coisas mais 

DEPOIS de obscurecido o salão, feito o sllen· 
cio impregnado de ansiedades, surgiu no 
écran esta legenda sugestiva: 

O homem que morreu 
envenenado ·· 

Dra ma em 6 partes 

Sensational f ilm 

Em seguida vários letreiros !Oram anuncla11do 
o nome dos actores e os papeis que desempenha· 
vam. Decorrido o longo preAmbuio, surgiram no 
écran vários recortes de jornais com a secção ne
crológica grilada para que os espectadores se aper
cebessem que se tratava de uma morte, até que em 
letra de Imprensa apareceu a noticia completa, com 
o retrato do falecido, noticia que rezava assim : 

NECROLOGIA 
João Pinheiro Pires 

Após prolongado sofrimento faleceu on· 
tem, na s11a residlncia, Avenida da Repú
blica, n.o ... , o conhecido engenheiro da Com· 
panltia de A1ateriais Electricos de lisboa, 
sr. Jollo Pinheiro Pires, muito conhecido 
no nosso pais pelos seus admiráveis dotes 
de inteliglncia e pelo seu trato amavel. 
Contava por cada pess(Ja que o conhecia 
um verdadeiro amigo. 

Na Companhia de Materiais Electricos 
de lisboa, desempenhava o espinhoso cargo 
de director téc11ico. A' s11a assombrosa acti
vidade deve aquela empresa a sua grande 
prosperidade. Há pouco tempo ainda aqu~le 
engenheiro ilustre e os seus dois compa
nheiros de direcçllo fecharam com a Rume· 
nia um formidavel negócio. do qual recebe
ram só de comissllo a qua11tia de 1600 con· 
tos, cabendo seiscentos d parte do sr. Jollo 
Pinheiro Pir11s. 

Nlto pôde o ilustre engenheiro gozar a 
fortuna que o seu labor ia acumulando 
honradamente. Uma doença pertinaz de ori· 
gem ignorada obrigou-o a recollter ao leito 
e, para c1í111ulo de infelicidade, um engano 
de medicamentos, devido á distraçllo do 
farmaclutico, provocou-lhe subitamente a 
morte. 

Deixa o engenheiro Pi11heiro Pires viuva 
inconsolavel a Se11hora Dona Joana Pi· 
nheiro Pires, que duranle a doença, acom· 
panhda do médico assistente, sr. dr. He11· 
rique de A1enezes, nunca fite desamparou a 
cabeceira. 

O funeral realiza-se hoje, etc., etc .. 

Depois desta noticia, que os espectadores devo
raram com os olhos, começou a desenrolar-se o 
romance. 

PRIMEIRA PARTE 

Multo ~antes do acontecimento que os jornais 
anunciaram, o engenheiro João Pinheiro Pires 

!Ora avisado por- várias pessõas amigas de que 
sua mulher o atraiçoava escandalosamente, cobrln· 
do o seu nome de vergonhas e de oproblo. PI· 
nheiro Pires adorava a espõsa, e a sua infidelldade 
trouxe-lhe grandes desgostos. Não tinha coragem 
de se separar dela, recorrendo aos tribunais, que lhe 
dariam razão, visto que D. Joana não se limitava 
a ter um único amante, mas vários, um d~les que 
distrlbuia até pródigamente as suas caricias pela 
própria criada cúmplice dos adultérios. 

A devassidão de [). Joana chegara ao c1ímulo 
de ostentar perante o marido a sua imoralldade, 
confessando-a com mórbido orgu lho e Incitando 
o engenheiro a que se divorciasse. este, um Ira· 
co, sofria, sofria, sem se atrever a tomar uma re· 
solução enérgic~. Os seus assomos de brio nno 10· 
ram além da separação dentro do próprio lar, pas· 
sando cada um dos conjuges a viver ãparte, em 
aposentos opostos, como dois estranhos. 

Era com sua irmã, viuva .dum oficial falecido 
no Ultramar, que ele desabafava as suas máguas 
em longas cartas repassadas de tristeza. Em uma 
dessas epistolas, ao mesmo tempo que aludia à 
comissão de seiscentos contos proveniente do ne· 
góclo na Rumenia, Pinheiro Pires escrevia: 

•Esta mulher (a esposa adultera), que até aqui 
me incitava ao divórcio para prosseguir mais livre· 
mente na sua senda vergonhosa, com amantes de 
lodos os feitios, mudou agora de láctica. Sabe que 
recebi os seiscentos contos- e já não quere di· 
vorclar-se. porque o divórcio deixá-la·la quásl po
bre. Agora tem mais Interesse na minha mor1e. 
E, como não tepi conscil!ncla nem escrúpulos, se 
puder praticar um crime Impunemente, praticá-lo-á. 
Se eu vier um dia a falecer de morte Invulgar, 
não tenhas dúvidas, minha querida Irmã, loi Joa
na que me assassinou.• 

A Irmã, D. Laura Pinheiro Pires de Araiíjo, 
guardava ciosamente estas cartas. E, presa de uma 
angústia enorme, aguardava os aconteciment~s. 

SEGUNDA PARTE 

D. Joana Pinheiro Pires era de uma sensuall· 
dade lnsaclavel. Com a mesma facilidade com 
que se apaixonava até à loucura por um homem, 
o abandonava e aborrecia até ao tédio. O dr. 
Henrique de Menezes era agora o seu enlevo, a 
sua paixão absorvente. Custodiada pela Oertru· 
des, a criada tão devassa como a patroa, que a 
acompanhava nas suas escandalosas visitas, Joana 
procurava todos os dias o dr. Henrique de Mene· 
zes. ~sle deixava-se enlear no amor dela, um 
amor ardente, mais feito de todos os impulsos da 
carne do que de seduções de espírito, Pressentia 
o médico que teriam um desfecho fatal aquelas 
relações com D. Joana. Aquela mulher tornara-se 
para ele uma obcessão, ã qual não podia resistir. 
Aquele amor deixava-lhe um amargoso travo na 
alma, qualquer coisa como um vago remorso que 
lhe ensombrava o espírito de angustia atroz. lltas 
ela Unha um tal poder sõbre ele, uma Ião estra
nll~ e irreslsllvel sedução que, apesar de a odiar 
pela razão, adivinhava que seria nas suas mllos 
um fantoche sem vontade, um Instrumento para 
todos os crimes. , 

Uma tarde, depois de uma scéna de amor, ao 
despedir-se do nrédico, num abraço mais lascivo 
do que terno, ao beija-lo com os lábios cm !Ogo, 
Joana murmurou: 

- E' preciso que meu marido desapareça para 
sermos mais livres-e felizes no nosso amor ... 

Henrique de lllenezes quedou frio e paralisado 
ao ouvir aquela frase. Um terror íntimo estrangu· 
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lava-o. E quando a amante já ia longe, arremes
sou-se para cima de um dlvan, as mãos na cabeça, 
puxando os cabelos com um desespero indescrip
tlvel e rugindo, vencido: 

- Não lhe posso resistir ... 
Mas não !Ora por amõr, por louca paixão, que 

Joana lhe Insinuara no llnimo a ideia do crime. 
Ela principiava já a aborrecer o amante. fõra por 
cálculo mnterlal, por ftnsla de qnedar viuva rica e 
livre, para viver a largos haustos uma existência 
de luxo e de vicio. 

TERCEIRA PARTE 

Um dia o engenheiro João Pinheiro Pires não 
se levantou do leito. Estava gravemente enfermo. 

. Afectando uma ternura que o marido nunca lhe 

L 

conhecera, Joana aconselhou-o a que se chamasse 
Imediatamente o médico, e lembrou um nome : o 
dr. Henrique de J\\enezes. 

Pinheiro Pires nem ao de leve suspeitava que o 
dr. Henrique de Menezes era o mais recente amante 
de sua mulher. Tinha-o por homem honrado, com· 
petente e amigo sincero em quem se podia depo
sitar !Oda a confiança. Anuiu em que o chamas
sem. 

Quando o médico chegou, Joana correu a rece· 
bê·lo e, no corredor, na presença da criada cúm
plice, lançou-lhe ao pescoço os braços coleantes e 
macios de serpente e, em uma alegria louca, os 
olhos lncendldos, devorou-o com beijos. O médico 
adivinhou algo de sinistro naquela alegria desme
dida. Para furtar-se à situação embaraçosa, apres
sou-se a penetrar na alcova do doente, que o 
acolheu sorridente e confiante. Auscultou-o, obser· 
vou-lhe os olhos, ralados de sangue. 

-Então, doutor?-preguntou o engenheiro. 
-Não há de ser nada-respondeu.-Estomago 

sujo. 
Nesse momento o seu olhar cruzou-se· com o de 

) 

e 
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Joana e sentiu um arrepio. Que estranho fulgor 
havia naqueles olhos! 
DeL~ou a alcova e, no corredor, a amante tra· 

vou-lhe o braço e arrastou-o para os seus aposen· 
tos. Quando estavam sós, os seus olhares nova
mente se encontraram. Que sinistro dialogo se 
estabeleceu em alguns segundos entre aqueles 
olhos! 

- Intoxicado, sim... Intoxicado por qualquer 
alcaloide vegetal ... -ciclou o médico. 

- Sa lva-se?- prcguntou ela. 
- Está perdido - respondeu Henrique de J\lle-

nezes. - Pode, no entanto, durar muitos dias ... 
- Era preciso que acabasse depressa! - regou

gou ela transfigurada pelo ódio-Podem descobrir 
tudo enquanto está vivo ... 

- Sim, é um perigo-disse êle, em voz cava, 
o olhar Ionginquo, como se sonhasse um mau 
sônho. 

Mas ao médico faltava a energia para tomar uma 
decisão enérgica. Ela Incitava-o, empregando tõda 
a sedução do seu corpo, a9uCle corpo de fogo que 
consumia tõda a lucidez de espírito de Jllenezes. 
Passava os dias em casa dela, sob o pretexto de 
não abandonar o doente. Notava, hora a hora, o 
progresso dos estragos que o veneno la produzindo 
no engenheiro. 

O olhar confiante que o enfermo lhe dirigia 
gelava-o de remorsos como se !Ora Cle quem o 
tivesse envenenado. Não fõra ele. J\las era cum
pllce no crime. Deixava-o morrer sem cuidados, 
~vilando !Odas as tentativas de salvação, lmpe· 
lindo-o com a sua Inércia pela estrada inclinada 
da morte. 

Mas era preciso tomar uma resolução. Apesar 
de terem tido o cuidado de ocultar o estado em 
que o engenheiro se encontrava, podia haver a 
má surpresa de uma visita. de um nada que arre
messasse por terra aquele castelo de lgnominia. 

Uma manhã, Henrique chamou a Gertrudes, a 
criada cumpllce, e ordenou-lhe: 

- Vai à farmácia comprar quarenta gramas de 
sulfato de soda. 

- Não é preciso receita ? 
-Não-respondeu Cle.-Dlze que é paro um 

pur~ante. 
A tarde mandou a criada comprar Idêntica dóse 

de sulfato e no dia seguinte Igual porção. 
Reveslindo-se de serenidade, penetrou seguido 

pela Gertrudes e pe ls amonte no quarto do en
fermo. Chegou mesmo a ensaiar um sorriso afável. 

- Então, 5enle-se melhor? 
-Cada vez pior, doutor - murmurou o doente. 
-Vai tomar um laxante ... -tornou o médico-

para limpar esse estômago .. . 
Foi a criada quem dissolveu em um copo tõdo 

o sulfato de soda que tinha Ido comprar â farmá· 
ela. No meto de um sllCnclo pesado, supulcral, o 
doente bebeu de bOa-fé a mixórdia que lhe vibra
ria o último golpe. Estavam todos os peitos opres
sos. Bebeu, bebeu tudo. De braços cruzados sõbre 
o peito, o médico crispou as mãos e cerrou os 
dentes com fôrça. 

A partir daqnêle instante era o pior dos assas
sinos. 

QUARTA PARTE 

A' tarde produziu-se um acontecimento inespe· 
~ado. O sr. 1\\anuel \'legas, comerciante, tio do 
engenheiro, quis vislt,·IO. 

-Está doente - Informou a criada. 
- Doente? E ninguem me avisou ! ... -disse sur-

preso o sr. ~lanuel Viegas. 

• 
' 
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&trl' reeoril's de noticias neerold&irat 1urgi11 no •kran• o reira/o do falecido 

Era um intimo do engenheiro. A noticia da sua 
visita aterrorizava os dois amantes. Que fazer? 

Enquanto pensavam na resolução a tomar, já o 
sr. Viegas ía penetrando na alcova do enfermo. 
que mal o conheceu e lhe falou com dlflcul':ade. 

- Estás em um estado lastimoso 1-exclamou 
o tio observando-lhe as pupilas dilatadas e injec· 
tadas de sangue. - Nllo te tratas? 

Joana e Henrique de Menezes penetraram no 
quarto. 

-Está, efeclivamente, mal - murmurou o mé· 
dico quâsi ao ouvido de Viegas. 

- E' preciso salvá-lo-disse este com energia. 
-Estou tentando o lmposslvel ... - titubeou 

Henrique. - Lembrei-me de reilnir uma conferencia 
médíca ... logo à noite ... 

Manuel Viegas saiu apreensivo. No dia segulnle 
recebia a noticia de que seu sobrinho falecera. 

QUINTA PARTE 

A questão complicava-se. D. Laura Pinheiro 
Pires de Araujo, irmã do falecido, possuidora de 
cartas tão comprometedoras para Joana, ao saber 
da morte do irmão, teve um acesso de cólera. 
Procurou Manuel Viegas e mostrou-lhe a corres
pondCncia que o innão lhe dlrlglra nos momentos 
mais angustiosos da sua vida. 

-Não tenha dúvidas,-afirmou o comerclantc
há crime, um monstruoso crime, que nlo póde 
ficar impune! 

E foi dar conlA das suas suspeitas ás autorida· 
des. Poucos dias depois era ordenada a autópsia. 
E Joana, que no dia seguinte ã morte do mando, 
cantara, garganteara motivos pornográficos de re
vista, ao saber do caminho que os acontecimentos 
levavam, sentiu-se aterrorizada. A autôpsla iria 
descobrir ludo. Era necessário encontrar uma saída, 
uma porta de salvação ... 

O dr. Henrique de Menezes prometeu mudar 
a face aos acontecimentos. Era necessário salvar 
a sua própria honra tão comprometida naquele 
tenebroso caso. Como? ... 

1\\editou então um plano sinistro. Iria compro
meter inocentes? Que importava? Era preciso sal
var-se. 
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Uma manhã entrou na farmácia da vizinhança 
onde a criada comprara o sulfato de soda e pediu 
que lhe mostrassem o frasco que continha aquéle 
medicamento; depois que lhe mostrassem ainda o 
frasco que continha o clorato de potassa. Compa· 
rou os dois frascos e saiu, deixando o fannareu
tlco estupefacto pela sua estranha atitude. No di3 
seguinte o farmacCutico era preso, acusado de ter 
trocado o sulfato pelo cloreto, dando assim ori
gem à morte do engenheiro Pinheiro Pires. 

Nesse dia, nos braços um do oufro, os dois 
amantes tentaram beijar-se ardentemente, come
morando a vitória. Est.avam salvos! Mas os seus 
lábios já não possuiam o fOgo de outróra. O espec· 
Iro frio do assassinado erguia entre Cles uma mv 
ralha de gelo. · 

ll\as a Imaginação mórbida de Joana Pinheiro 
Pires já fantasiara outras aventuras. Octavto Ver
glllo da Fonseca, !Ilho de um colega de seu ma
rido na Companhia de J\1ateriais Eléctricos de 
Lisboa, com quem já flirtara várias vezes, absorvia 
agora tOdas as suas atenções de mulher sensual. Nãc> 
levou multo tempo em conquistá-lo. E através de 
Octavlo, escritor teatral, que tinha junto da grande 
Imprensa uma conslderavel infl uência, conseguiu 
abafar o escândalo que principiava a levantar-se 
em !Orno da morte misteriosa de seu marido. 

Mas os acontecimenlos, apesar de muito con
trariados pelas manobras daquela mulher prever
sa, caminhavam inexoravelmente no sentido da 
verdade. Havia factos que destruiam a hipótese 
do envenenamenro por engano de medicamentos. 
O resultado da autôpsia -que já era conhecido 
particularmente -dera •Vestigios de sulfato de sô· 
dlo e Intoxicação anterior por alcaloides vegetais•. 
Era na sua eloquência simples e scientifica um 
tremendo libelo acusatório contra ela eo ex-amante. 
Por outro lado a crlada confessara, ao ser interro· 
gada pela policia, que dissolvera o sulfato facil· 
mente. Portanto, não podia ter havido uoca de 
sulfato por cloreto, porque o cloreto não se dls· 
solveria em água frla. 

Estas contradições começavam a atormentar a 
criminosa. Mas a ameaça que mais a aterrorizava 
- era a da cunhada, que estava disposta a fazer 

(Conclui na pag. 14) 
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José Btrn(lrdo de Alb11qucrqut 

Q UE eiüraordinárto • metteur-en-scene • - o 
Destino. Mais uma vez exibiu, para mim, 
os seus talentos na matéria. Eu conto 

Conhecia - porque, mais duma vez, me tinham 
narrado - a misteriosa escamoteação em Paris de 
José Bernardo de Albuquerque. Conhecia-. como 
posso conhecer as proezas do rei Artur ou as faça
nhas de Diogo Alves- sem que, dentro de mim, 
houvesse uma recordação permanente - nem se
quer freqüente. E tanto assim quando, há pouco, 
me trouxeram. em gráfico à parte, as entranhas 
désse episódio, olhei-as fndilerente e distraido, 
como se fôsse o cartaz de um espectáculo a que 
nunca tivesse assistido - ou pensasse assistir. Mas 
eis que o Destino - •metteur-en-scene• - urde, 
combina, ensaia, realiza, congregando tudo, 
ritmando tudo na mesma peça. E para isso bastou 
uma carta - ou melhor: o trecho de uma carta. O 
sr. José Pereira Monteiro. da Caixa Geral dos De
pósitos do Põrto, escreveu-me-entre outros as
suntos lembrando-me um caso que, há tempos, 
me indicara como possível matéria prima para uma 
reportagem. Tratava-se de um portugues, natural 
de Marco de Canavezes, misteriosamente escamo
teado em Paris, entre o consulado de Portugal e o 
Q11ai d'Orsay-e cujo paradeiro ainda hoje, 
quatro anos volvidos, se ignora. A evocação désse 
enigma, singularmente aparentado ao •Outro•, pro
duziu no meu espírito uma Imediata •mise-en
-scene•... Recordei o esquecido episódio do outro 
português desaparecido; e conjuguei-o, por natu
ral mecânica, ás informações que desprezara por 
não poder objectivá-las. E assim nasceu esta re
portagem sôbre um melancólico drama-porque 
não existe mais amarga melancolia do que a dos 
dramas ignorados. E se não fôsse CJ Acaso-éste 
teria ficado sepultado para sempre, entre os covais 
floridos e romanticos do cemitério de Montmartre, 
juntamente com o cadáver do seu heroi, que nin
g uem reclamou até hoje. 

O TABAQUEIRO «GENTLEMAN» 

Conheci o sr. José Bernardo de Albuquerque 
poucos anos antes da sua mortal aventura. Es
treei-me no jornalismo pouco antes da guerra -
em fins de Ju lho de 1914. Um dos primeiros ser
viços que me distribuíram na Capital foi o de 
rondar a saia dos •Passos Perdidos• á cata de bis
bilhotices para uma secção de escandalos sõbre a 
vida parlamentar - o que me custou - confes
so - a primeira bengalada da minha vida, retri
buida, graças a Deus, com tão sincera gratidão que 
fõmos ambos para a esquadra . .. Todos os jorna
listas e representantes do povo dêsse perlodo 
(1914-1915) recordam-se decerto da tabacaria do 
sr. José Bernardo de Albuquerque. Ficava na 
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Q uem era José Bernardo de Albuquerque"' O tabaqueiro dos parlamentares= O patrióta romântico "' A guerra ., J osé Ber= 

nardo em París.=Ü equívoco de M.11~ Z,, espia .. A cilada= A fuga para o Hotel du PapiUon =A trag~dia do quarto n.0 1 

Avenida das Cõrtes e, apesar do modernismo do 
seu aspecto, uma tabuleta interior datava a 
fundação em 1873. 

Sim. Era muito velho o estabelecimento. Come
çou por uma capelista na rua de S. Bento. A mãe 
do José Bernardo, viuva dum funcionário público 
do estilo dos • funcionários• de Eça de Queiroz, 
quisera educar o filho; e como era mulher enér
gica e de Iniciativa estabelecera-se. José Bernardo 
perdera a mãe quando estudava ainda e viu-se 
obrigado a abandonar o colégio para pilotar o ne
gócio. E tão hábil e tão sério soube ser-que, 
pouco depois, a loja conhecia prosperidades inédi· 
tas. Ainda na rua de S. Bento, transformara-a em 
tabacaria - orgulhando-se ae arrebanhar a clien· 
tela do Parlamento, que a preferia a outra qual· 
quer pelas vantagens de vizinhança. Os solenes 
deputados do tempo da monarquia faziam parar 
as suas carruagens à porta de José Bernardo para 
comprarem os seus charutos, não menos solenes . .. 
Republicano desde os bancos da escola - o dono 
da tabacaria calara a sua paixão política, parado
xalmente vaidoso de fornecer o tabaco para os 
mais fanáticos delensores do regime odiado. 
Quando veio a República-José Bernardo, como 
que para marcar ruidosamente a nova étape da 
história do seu país - mudou-se para a antiga 
Avenida das Côrtes, não se poupando a gastos e 
basofiando que o seu estabelecimento fazia inveja 
à própria Havaneza. E os novos deputados, os re
publicanos das duas câmaras, assim como os repor
teres parlamentares, subst.ftuiram a sua antiga 
clientela, comprando a José Bernardo desde os. 
havanos até às onças de trances. 

A convivencia que sempre tivera com politicos; 
a sua razoavel cultura inicial; o seu amor pelos 
livros e pelos jornal.s davam ao tabaqueiro um 
verniz de pessoa ilustre. E tanto assim que, fe
chando a loja, depois de uma rápida estadia no 
seu appartement de solteiro no 1 .0 andar, saia 
à rua trajando e aparentando muito melhor que 
certos parlamentares seus ftegueses. Era infalivel 
nas premiéres: freqüentava tertulias de certo 
tom; e e le, José Bernardo, humilde de condição, 

A CO!Wifllncfa con' os dtputadu$ do vizi11ho Pnrlamt>nfo ... 
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bondoso, trabalhador, honesto, sentia-se feliz com 
a sorte que Deus lhe tinha dado ... 

Nisto veio a guerra ... 

A ESCAM01EAÇÃO DE JOSÉ 
BERNARDO DE ALBUQUERQUE 

A guerra apaixonou-o. Era republicano -· e era 
francófilo. Amava a Pátria, a República- e Victor 
Hui.:o ! Vivia num continuo alvorõço. Comprava 
todos os jornais que apareciam - portugueses e 
estrangeiros. Discutia com tôdos os clientes. Tinha 
um mapa, bandeirinhas desfraldadas em alfinetes, 
compendios de geografia ... Joffre não se preocupa
ria mais do que ele com a vitória da França. Quan
tas vezes, apeando-me do eléctrfco (ou ainda do 
•elevador») para ir à minha faina de bisbilhoteiro 
dos Passos Perdidos, perdia o dõbro do tempo 
do que pensara gastar, comprando uma •Onça• ou 
uma caixa de fósforos, porque o bom do José 
Bernardo discutia comigo a verosimilhança ou a 
inverosimilhança duma ofensiva ou duma defen
siva alemã! 

Passam-st dois anos. Portugal entra na guerra. 
O nosso homem estoira de orgulho patriótico. Uma 
tarde encontro-o afogueado, num nervosismo jo
vem, febril quásl. Desabafou comigo como podia 
ter desabafado com outro qualquer. 

-Sabe ?-disso-me.-DCsde muito novo que 
o meu maior sonho é ir a França. Há muitos anos, 
graças a Deus, (José Bernardo era dos descrentes 
que estavam sempre a evocar o Criador) que podia 
ter empreendido essa viagem. Trabalho há mais 
de trinta anos, não tenho esbanjado dinheiro, sou 
solteiro, sem familia nem filhos - e tudo quanto 
me sobr,a, amealho no Banco Mas, não sei por
que, estava-me guardando para essa grande oca
sião. Creio que essa ocasião chegou. Vou come
çar a ir a França- a Paris sobretudo ... E digo 
vou começar porque, tencionando partir brevemen
te, tenciono repetir esse passeio amludadamente. 
Eu, que não conheci o Paris das festanças e da ale
gria, quero conhecer o Paris mártir e heroico ... 
E' mais nobre assim! 

José Bernardo de Albuquerque, romântico nato, 
estava convencido de que Paris havia de agrade
cer-lhe, comovidamente, a sua bôa intenção. 

- E quando parte? - indaguei. 
- Estou fazendo as malas.E' questão de oito dias! 
Uma visita ministerial ao Algarve afastou-me 

de Lisboa durante uma semana; e quando esta 
findou e eu retomei a minha acção parlamentar, 
encontrei José Bernardo substituido por um cai-
xeiro. • 

- O seu patrão? 
-Foi para Paris. Escrevetl ... Escreve tôdos os. ; 

dias! Está contentlssimo .. . 
Dois ou três meses rodaram ainda pela imensi

dade do tempo. Um belo dia, ao apear·me do > 
eiéctrico, frente à antiga Avenida das Cõrtes, no
tei que a tabacaria estava quásí fechada. Adm i
rei· me ... Ao aproximar-me vi uma fôlha de papel 
tarjada de negro e uma cruz. Entrei pela estreita ' 
frincha que restava na porta. O caixeiro vestia de ! 
luto. 

- Quem morreu ? 
- Foi o patrão ... Mas foi já há dias. Só hoje é ~ 

que o comunicaram a um sobrinho-único parente ! 
que lhe resta. 

Filosofei mentalmente qualquer coisa que não > 
me recorda já: que José Bernardo fõra um tôl<> > 
em aguardar para tão tarde a recompensa espiritual .! 

• 
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do seu trabalho e a satisfação dos seus sonhos-ou 
algo semelhante. Depois ... Depois fui-me esque
cendo desse episódio e desse personagem - até o 
perder por completo nas profundidades do meu 
espírito. Só agora é que ... 

Um português que, após vinte anos de residên
cia em Paris, só agora veio fazer uma visita à 
Pátria - o sr. Carlos Moreira Sá, antigo secretário 
do célebre Citrõen e hoje negociante de automó
veis, teve a gentileza de se recordar da nossa an
tiga camaradagem em frança, convidando-me a 
jantar com ele no Hotel de Inglaterra, onde esteve 
hospedado. Falou-se do livro de João Chagas -
e por uma associação de ideias caímos na visão 
do Paris da Guerra. 

- Quantos dramas, quantas tragédias vividas 
durante esse período não ficaram para sempre 
ignoradas. A esse imenso e triste repertório não 
faltam personagens de qualquer nacionalidade -
mesmo portugueses. Era pretiso fazer a existencia 
que eu fazia então para se poder espreitar algumas 
dessas vidas sombrias. Um exemplo: Em Portugal 
ig nora-se que houve um portuguCs ameaçado de 
ser passado pelas armas por flagrante espionagem. 
Era algarvio - e freqüentava o mesmo café onde 
eu mantinha a minha tertulia. Achei-o sempre sus
peito e por Isso não me surpreendi quando me 
disseram que a polícia de contra-espionagem o 
prendera e que estava perdido. Creio que Richard 
Duville faia nele no seu célebre livro de espiona
gem. Ignoro como se salvou. O que sei, sim, é 
que ao reaparecer na tertulia vinha tuberculoso 
e pouco mais durou. Foi João Chagas quem o in· 
ernou numa Casa de Saúde, onde morreu ... 

• Outro episódio relacionado com gente nossa, 
igualmente Ignorado no nosso país, e de que eu 
próprio só há multo pouco tempo tive conheci
mento completo, foi o do •Hotel Pap!llon•, na 
Rue du Papilion. Nunca ouviste falar dele? Pois 
bem: a vitima desse drama era um pobre e pa
cato burgues lisboeta, dono de uma tabacaria, se 
não erro, que, á ultima hora, se encheu de brios 
patrfoticos e que os pagou com a vida. 

O VELHO DA PENSÃO PIERYS 

•Êsse portugues viu-o eu duas ou tres vezes. 
Era um velho muito rijo, algo pretencioso no tra
jar, sempre de colete branco, polainas brancas, 
barba bem aparada, gestos solenes, atitudes sole
nes. Veio a Paris, em plano de turista, e hospe
dou-se na Pension Plerys - da Rue du Conser
vatoire - preferida por todos os portugueses da 
guerra. Lá estiveram Norton de /\fatos, Leote do 
Rego, Bernardino Machado, etc. O nosso velhote 
foi-me apresentado já não sei por quem. Era um 
aliadófilo ardente e um patriota romântico. Uma 
noite em. que estava convidado a jantar naquela 
pensão não o vi e preguntei por ele. Informaram
-me que se tinha mudado para um hotelzlto da 
Rue du Papillon. Tempos depois o mesmo Infor
mador preguntou-me: •Sabes quem morreu ? O 
velhote que estava na •Plerys• - e ao que parece 
não foi de morte natural. A polícia anda a farejar 
seja o que fôr . • Nessa mesma tarde, necessi
tando ir á legação, falel do assunto a João Chagas. 
Percebi que o contrariava: ' •A polícla tem sus
peitas de crfme .... - disse-me com secura. E nunca 
mais ouvi falar dessa simpática personagem. 

•Há poucas semanas encontrei-me no •Cardi
nal•, a almoçar, com Henry Dusfoll, que foi quem 
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desmascarou o •Garibaldi•, traidor de toda a 
gente e que, durante a guerra, teve a seu cargo 
uma das mais importantes secções de contra-es
pionagem. A meio da palestra Interroguei-o sô· 
bre o último escândalo russo - o desapareci
mento de M.me Andreoff, nora do celebre roman
cista que os agentes da G. P. U. raptaram de Pa
ris com o maior descaramento. Este. rapto, que 
apaixonou o mundo, continua a ser um enigma 
para a policia francesa. 

•- Natur<1lmente - comentou Henry Dusfoll -
dentro de um ano ou dois os sovietes publicam 
um livro branco, explicando como praticaram essa 
proeza. Os bolchevistas tem uma espécie de or
gulho em revelare!J\ os seus trucs. Nos princípios 
deste ano publicaram uma obra dessas contando 
com a maíor sem cerimonia uma série de proezas 
cometidas por eles na França, na Inglaterra e na 
Alemanha. E' uma espécie de vaidade plebeia . 
E jli agora - um detalhe interessante para si. 
Nesse ffvro referem-se ao assassínio cometido na 
pessoa dum cidadão portugues. 

-?... . 
•-Sim, meu caro amigo ... E que, já durante a 

g uerra Cles exerciam uma estreita espionagem em 
França. Pelos modos, ésse português constituía um 
perigo para os seus planos- e suprimiram-no no 
Hotel du Papillon. Quando quiser passe pelo meu 
gabinete que eu mostro-lhe a tradução dactilogra
fada do capitulo em que êles fazem essa confis
são ... .. 

A TRAGÉDIA DO QUARTO N.0 l 

•Eis, o mais fielmente que a minha memória o 
permite, o texto traduzido : 

•Em princípios de 1918, o nosso agente D 72-
J\'\.ll• Z ... - estava encarregado pelo comissário 
Bursoff de estabelecer contacto com um portugues 
encarregado de nos trazer determinados documen
tos. M.lle Z, pouco eJperiente e apesar da sua bôa 
vontade, cometeu uma gaffe fmperdoavel. Possui-

E11fabolou co11ucrsa co1ri ile uo hotel Pitrys 
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dora dum retrato do novo agente - confundiu-o 
na pessoa dum pacato comerciante lisboeta que 
estava em Paris, como turista. Entabolou conversa 
com êle no próprio Hotel Pferys; mas o individuo 
em questão, em vez de desmanchar imediata
mente o equivoco, aceitou-o, deixando-se passar 
pela pessôa que nós esperavamos. M.Hc Z pediu 
a entrega dos documentos - mas êie, que não os 
possuia e que, com ridículos filos patrióticos, pre
tendia obter o segredo do complot. começou a re
gatear a sua recompensa para ganhar tempo. Ante 
esta atitude, M.lle Z chamou o comissário-e deu
·Se o primeiro encontro no Jardim das Tulherias. 
O comissário, ligeiramente desconfiado, cedeu a 
todas as exigências - mas exigia os documentos. 

- «Não os tenho comigo - respondeu.- 0 meu 
sócio guardou-os em Lisboa e está esperando que 
eu feche o negócio para mos .mandar.• 

•O comissário obrigou-o a telegrafar para .Lis
boa- mas e de crêr que ele, na má fé em que 
estava, e 11ão tendo nenhum sócio, aproveitasse 
o ensejo para lazer uma denúncia telegrálica ... 
Combinou-se uma segunda entrevista para o dia 
seguinte- mas durante o resto daquele dia êle foi 
estreitamente seguido. A noite o comissário era In
formado de que ele se dirigira duas vezes à legação 
de Portugal, não tendo conseguido encontrar o mi
nistro. As suspeitas agravaram-se. Havia quásf a 
certeza ... No dia seguinte o comissário armou-lhe 
uma cilada. 

• - O senhor já falou com V .. . ? (V ... era o nosso 
agente português, o agenie de quem nós esperá
vamos os documentos e com quem /11.11• Z con
fundira aquele pacato burguês). 

•-Se falei com V ... ? - titubeou .. . - Mas com 
qual V ... ? 

• - Entifo o senhor não conhece o V.. ? 
•-Ah! Sim .. . O V ... ! Pudera! Já se ve que co

nheço ... 
•O comissário soltou uma gargalhada, e despe

di11do-se, disse-lhe apenas: 
•-Caiu como uma criança, meu caro senhor ... 

V ... devia ser o senhor mesmo ... 
•O pobre homem compreendeu que estava per

dido e que um exagerado patriotísmo lhe seria 
fatal. Naquela mesma tarde saiu da Pensão Pierys 
e mudou-se para o Hotel du Papillon, na rua do 
mesmo nome- uma rua pacata e um hotel pa
cato, onde se julgava garantido contra t.Qdos os pe
rigos... Deitou-se cedo... Quando o maior sflên· 
cio reinava em todo o hotel, alguem bateu à porta 
do seu quarto-o quarto n.0 !... Acordou as
sustado, preg untando quem era: 

•-O sr. ministro de Portugal chama-o com tóda 
a urgência ao telefone• ... 

•Uma onda de esperança devia ter inundado o 
seu coração Enfiou um sobretudo e saiu. Mal 
pisou o corredor foi amordaçado e apunhalado .. . 
Pobre homem ! Mas era preciso! Sabia de niafs .. . 
Na manhã seguinte os creados viram uma mão 
sangrenta como que pintada na brancura enverni
zada da porta do quarto n.• !. Entraram e encon
traram o cadaver do velho e pacato burguês. A 
policia não deixou que a Imprensa detalhasse 
muito este assunto, e êle lá ficou enterrado em 
Paris, no cemitério de Montmartre, na cova n.• 
91.777 .. . • 

REMATE ... 
Escutei tôdo este episódio sem que, nem ao de 

leve, o relacionasse com José Bernardo de Albu
querque. Foi precisa a carta do sr. José Pereira 
Monteiro para que eu, recordando a tabacaria da 
antiga Avenida das Côrtes, ligasse os factos e 
baptlzasse a vitima .. 

Pobre José Bernardo ! Morreu vítima dos seus 
entusiasmos patrlotlcos ! E se era grande e ardente 
a sua paixão romantica por Paris - contente deve 
estar o seu espírito por o terem enterrado num 
coval florido do romãntico cemitério de Mont· 
martre. 



OS DESPOJOS DO CRIME 
O DESTINO QUE: LE:VAM OS OBJE:CTOS Q UE: PE:RTE:NCE:RAM AOS ASSAS. 

SlNADOS E ÁS POBRES VITIMAS Q UE VÃO PARAR AO NECROTÉRIÜ 

O SONHO ALADO E A REALIDADE ABJECTA ENTRELAÇADOS 

OS objet1o» !amWm sofrem u duras condl· 
çõesdosdcst!nosmlgloos. Aqut.le macha· 
do que umadõcevelhlnha brand!asõbre 

ostroncosdeplnhe1re>;essa!no.ccnte1>«adele1-
umenta que a ajudava a preparara •tollette• do 
fõgo p&ra resistir aos!nvernos,detlouumdlaa 
humildade dos campos, eel·ll queaparece,comn 
um triste condenado, na mesa de um ucrlvAodo 
<:Jlme.Edepols?Uma vezmanchadodesangue,e 
acompanhando um assassino &o tribunal, para 
onde va! ~sse hoirend<> Instrumento de morte? 
QueapUcaç.!iovoJtaráater~sseutenslllodecrlme? 

Eosoutros,osout rosobjettoscujapresença 
no tribunal evoc.a o dnlstro drama da destrul
çlov!olenta,quefazjorra•sangue,luto,desespl;ro? 

Par3 onde vão éles? 

A BENGALA FATIDlCA 

\'árl3S vue$, em Portugal, e mu!lo es1iedal· 
r..enteem frança. entreju!usealtosfunclomlrtos 
da polillta, tem s!do lev3n1"d3 aquutllodoca
m!nhoadaraosobjectosqueseivlram paraapiá
uca. do roubo ou doass.1Hlnlo. Conta-se atê o se
gulnte ep!sódlo: Umdla um juiz, voltando-separa 

~os~~~~ ~~~:n~a~~~u;se;:l~~~:~«S~b~:i;::~: 
tas vezes eu merecordodetervlstosõb1eames.a 
do~nhorescrlv!o.como~decorpodedellto, 
esta bengala? Nadamenosdec!ncovezes. A' se
gunda vez que ela me apareceu ainda desconfiei 
multoquefllssea mesma peça. porque5edavao 
caso de voltar ao t!lbunal pelo mesmo motivo. 
l>\3rque!-a. Hoje n.'lo tenho a menor dlivlda.E' 
slngularodesllnodeS$.!bengala.J<lc.iapareceu 
cinco ve~s, por am3chucar as costelas em uraga
tas decon1uges !• 

Poiondeterlaandadoestabengala.parapoder 
dt!~te modo aparecer sucesslv3mente na mio de 
clncomarldoslurlbundos? 
no~~~ros~ •pontai ainda um outro caso n~o me-

Dois rufiões andavam h~ muito de llu. Com 
1ecelo nm do outro. precaviam-se, cada um esco. 
lhendo a arma que ma!s garantias lhe desse de 
não errar a mão. Um dla di-seoencontrosan
g1ento. Um délescafu ferldnil navalhada. Um Ir· 
m.'lo da vitima jura vingar-se. Atê aqui nlo há 
nadadeeuraordlnárlo.Quem conhecia C$te caro 
eosseuspersonagensesperava, a cada momento. 
nova scêna des.angue.O tcmpofo! pass.ando. Os 
amlgosdonovobrlgJojá dlt!am, por fim: .J.inlo 
fai nada. !Item é capaz de fazer uma arranhodura 
O tempo !a comendo. o candidato a assassino 
andava cada vez mais misterioso. O encontro 
dá-se. O Irmão da víUmallnge que nllovêo!n· 
dMduo sõbre quem jurára vingar-se, Covardia? 
Nlo. 

E' que este homem fizera um juramento singu· 
lar. Intentam aHasslnu com a mesma arma que 
mal.Ira o lrmlo.e procurar essa arma, não sendo 
multodlfk!!, levava no entanto algum tempo. 

Como foi posslvel a êste homem cumprir a 
suapromessa?Comoêpossíve!segu!1noencalço 
de umobJecioque serviu de corpo de delito? 

E'queêstehomemconheciaodest!nodos des
pojos dos crimes. Otste modo, fol·lhe Ucll rehaver 
anavalha que prostrouolrmlo. 

A mesma arma se1vlndo para várlot ass.assi· 

"'~ 
UM MUSEU DO CRIME 

Esta sélle sang1tnll acompanhando o mig!co 
desllnodeum machado, de uma navalha, de uma 
bengalaedet&ntosoutrotu\ensfllosdeagiesdo 
e demortenãoéfácllencontrar-seemBerllm. &ta 
capltaloigulha-sedepossul1 um mu«:udocrlme. 
Os agentes da pollclade lnvesHgação.d!antcde 
um vutlsslmo momuá rlo du ma is extravagantes 

f::i,~~ ... ~~,;o..,~ c~~s~~!1:~1~~~,c:'s see~5!1~~~~~: 
ristlcasderouboseassasslnlos. 

Naturalmente, esta s!n!st1a colecção de utensl
!!os usados pelos mais notavels malfeltores do 
Velho e do Novo Mundo, é Interdita ao público. 
All se vêem colecções de lenços de estrangulado
res, as 1·a1Jadlsslmas pe)3Sdoarseualdea11om
bamcnto,l$toé, aspe11s que servem para forç.ir 
uma po111 de armncm, de csnílórlo. de joalha
ria. a c:iix.:1-forte de um r:~nco. 

E' upa.ntoso tsse agio:nerado metódico que 
consutu! o mu~u criminal de íler!!m. comassuas 
colecçõt;s de malas queservlrnmp:mt1anspo11e 
dccadj,•eres.agaleriadebstmrr:entos cortantes. 
as maças de fe110,ulantcrM<dosan:i_::osban 
d!dosdeestrada, oarseM!doladrJoclemala•de 
correio, do iato de hotel, do ass..:illa:lle de com
boios e domoedelrofali;o. 

UMA COLECÇÃO MACABRA 

'Em França. alguns juízes, p1tocupadoscom o 
slng11lardestlnodaspeçasdoco1podedellto, 
compram-nas e guardam-na$, ha vendo assim curio
sas colecções p~rUcularcs, pequenos museus do 
crime que afinal detêm ,1 sinistra tmjecióil& 
dhsuutcnsíl!osdemor:e. 

Umadasmaiscuriosascotecçôesdedespojosdo 
crime era do /ufzQ11act.O ilustlt magistrado 
guarda•·a as melhof(s peças decoipode delito 
daépocadeR.u·achol,01gulhando-sedepossulr 
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bons exemplares de máquinas lnfemals, nu suu 
v!r!asfases. Ttnhamostruártosdemoldesdefedla· 
~:~•~.0 ~C:~:~~~· gazoías. facas. ve.rdadelm rarlda· 

O CAMBÃO DA MORGUE 

Ecm Portugol? 
Pa1a se fazer uma !dela dot!!stedeslinodos 

objectosqueforam dosmortO\', bastaass!stlramn 
lelllona Morgue.. fl.sse tiáglcolelllo,d.comoem 
!'rança. rea!lu-se duas vezes no ano. Os 101e11 
são feitos com oagrupa;nentodetudoquan10 um 

cadáve1podelegaraoseube1dclro e comprador 
desconhecido. desde as calças :li luntta11.ou.i 
chave da alcova da amante. 

O lc!llo é feito geralmente num ~Ho. Os p•e· 
goe!ios estlloàsvezesdeb.atabranca.Sõbreum• 
;;:~s.a,coi:;,ul~ :~~: s!o wlocados v'rlos embru-

0 morto é designado por um número.corres
pondente a um 1eg!sto de ent1ad1 ou de saída,, 
guardando-se seg1Mo Wbre onome.Abie-seum 
embrulho e aparece um casaco. As calças não v~m 

!:~:; 1;i;~~ ~~sr;:~~~~:~.:d~ªu~%:~:;~v~r 
A seguir ao ca!Jlleo, vé-se um molho de chaves, 
um santinho de alumlnfo, um relógio, uma l1pl
selra. E' tudo o que resta de uma vida 

-Ettáarrematadn! 
Folvend!dotudoporlSescudos! 
O que há de ma!s!lon!vel, nbtesleilões,é • 

esplrito de absoluta &vareza docambllo da Mor
gue. Confrange, arrepla.quandodepo!sdesede· 
s.atai um emb1ulho onde sepatente!atôda alntl· 
midade do morto, se fazem lancu Iniciais de .5 
:~~~-s,e v&!aqullo.asslm, arrastando-seaostos-

Os homens do camblo sa:o misteriosos comer· 
clantesdeler10-velho,deadelo.lojasequlvocas. 
onde se fornect"l os vencidos da l'lda, ou que 
1ambtm estão prox!mos da morte.Saoestesdes
graçados. nos alglbebes. quecompiam um p~r de 

(Concluinapag. 15) 



NOIVAS RICAS DA AMERICA 
OUTRO NEGÓCIO QUE NÃO LEMBRA AO DIABO E QUE TEM ENRIQUECIDO ALGUNS 

À CUSTA DAS ILUSÕES DE MUITOS DESGRAÇADOS -A HISTORIA DE UMA VITIMA 

IDILJO Castro Junior é um moço quaren· 
tão que se atrasou na vida: moço, 
porque levava ainda uma vida boé

mia de rapaz novo; quarentão, natural
mente, porque jã passara dos quaren\a;e 
alrasadoporque,sempresslls,eternamente 
convencido de que tinha muito tempo 
para resolver os problemas essenciais da 
existência, não procurara a sêrio nem 
uma profissão nem uma companheira. 
Optimista até à utopia, convencendo-se 
da realidade das suas fantasias de mais 
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dificil realização-sentiu, um belo dia, 
com o mesmo exagero com que contava 
com as proteo;ões do Destino, a Ire· 
menda situação que criara. Assustou-se, 
acovardou-se; temeu o futuro pelo o q11e 
o presentejã o estava atormentando-e 
durante uns dias reflectiu sõbreo melhor 
e o mais rápido caminho que devia se· 
guir. Concluiu que podia, com a mesma 
resolução, liquidar os dois problemas. 
Casaria com uma esposa rica. E como 
para êle as realizações estavam sempre 

chá, tudo tentou, seguro da imediata 
vitória, mas de tõdas as experiências SO 
uma velha gaiteira com alguns parcos 
rendimentos encontrou; e mesmo esta, 
quando lhe falou em matrimónio, cor
reu-o, rindo·se dêle ... 

Um dia apareceu à tertulia dos amigos 
do Café Suiço radiante e seguro de si. -
.. Estou aqui estou a businar por essas 
ruas um esptendido •R:olls·R:oyce•-afir· 
mava; e depois, cbm ar de mistério, se
gredava: •Arranjei uma norte-americana, 

com 22 anos, linda como os amóres, bem 
educada, honesta, cheia de virtudes, orfã 
de pai e mãe e herdeira de dois mil con
tos ... • Apesar da bõa reputação de Jdilio 
e do ar convencido que êle empregara-

~~~~ci~~mE a~;i~;: ~~;t~~~~~il .ª~~~~~ 
estão malucos! Sabem lá quantas ameri· 
canas ricas e novas estilo mortinhas por 
casar com um porluguf!s? E' que nós, os 
portugueses, temos grande lama no es
trangeiro. Nilo há homens como os por· 
tugueses. E' motivo do orgulho para elas 
casarem.se com um português.• Os mais 
viajados riram·se, e ldilio, já enervado, 
rematou : •Pois bem, se vocês não acre
ditam, dentro de vinte dias trago aqui o 
retrato da minha futura noiva.• 

E dezanove dias depois. um antes da 
data fixada, ldilioreapareceunatertulia 
e ofereceu á contemplaçllo dos amigos o 
retrato de uma linda jovem yanquee, de 
perfil impecavel e dõce olhar-com uma 
dedicatória em inglf!s desenhada a um 
canto. ·Ao meu futuro marido, sr. ldilio 
Castro Júnior, com grande impaciência 
por conhecê·IO pessoalmente-ofl a sua 
Edith Crower.-Nueva York 6 de Outu
bro de 1929.• Um pasmo mâximo amor
daçara tõda a tertulia. Só um dos ami· 
gos do felizardo notou: *Essa senhora é 
muito linda e será muito rica-mas nllo 
sabe escrever no seu próprio idioma. 
Meu-my-é com y e nllo mine, como 
ela pOs; Nova York em ing!b é New· 
York e não Nueva-York que é espanhol...• 

E ldilio sentiu-se ofendido como se 
Miss Edith Crower fósse jã Mistress Edith 
Castro. 

CLUB DE NEW ·YORK 

Atravessavamos a Praça da Batalha do 
Porto, quando um pst! muito prolonga
do nos picou os ouvidos. R:eviravolteamo
·nos. Era ldflio Castro Júnior. O ldllio
no Porto? Estaria jã casado? Hum! 
Pelo trajo-não parecia ... 

-Ainda bem que te encontro-dis· 
se-nos. Cheguei ontem à noite e jâ hoje 
te procurei. Venho por causa do casa
mento ... 

- O quê? A ml.ss milionária vive no 
Porto? 

-Não é isso ... Vou abrir-me comti
go-mesmo necessito desabafar com ar
guem que me aconselhe. Confesso que 
sou um pouco criança - mas como eu 
hã muitos. Sabes que andei com a ma· 
nia de me casar rico. Uma manhã, abrin· 
do o Século ou o Notlcias, não me lem-

11 

bro bem, dei com um antincio pouco 
mais ou menos do seguinte teor: •Club 
of New·York•. A sucursal désse club 
em Portugal dispõe de uma lista com 
numerosas meninas e senhoras, viuvas, 
solteiras e divorciadas, dos 18 aos 4-0 
anos, da mais absoluta honestidade, bem 
educadas e de fino trato, tõdas com 
meios de Fortuna e algumas bastante ri
cas e até milioni\rias, que desejam con
trair matrimónio com cavalheiro digno
embora pobre. l?.ste club, mediante urna 
modesta comissno, encarrega·se de tudo. 
Escrever para a Criixa do Correio n.º X 

-Porto-com !Odas as condições e o 
retrato.• Julguei que me linha saldo a 
laluda-erespondi,mandandosêlo para 
a resposta. A resposta veio -- afirmando 
mil probabilidades de ~xito-mas que en
viasse eu 15 escudos para despesas do 
correio. Mandei 15 escudos - e pouco 
depois tive nova caria dizendo que tudo 
estava bem encaminhado e que eram ne
cessários mais 40 escudos para despesas 
de telegramas. Empenho o relógio e-man
dei a soma pedida. A seguir alvoroça-

~~o·!~i~iºp~r 3u~~tr~~s ~~c?ause d~u l~u~ 
Miss Edith Crower-mas que eram pre
cisos 80 escudos para mandar tirar o re
trato e outras despesas. Pedi-os empres· 
lados; chegou o retrato com a indicação 
dequeMissEdith vinha expressamente a 
Porlugal para me conhecer e casa~. Fi
quei radiante -até que chegou novo pe
dido de dinheiro. Era indispensavel reme
ter 140 escudos para gratificar o pessoal de 
New-York que me linha favorecido. Fiz 
um enorme esforço, empenhei-me de novo 
e mandei os 140escudos, prevenindo que 
estava no fim de tôdos os recursos e que 
agora era preciso que Miss Edith viesse 
casar. Desde então-nem mais uma li
nha. Estou farto de escrever cartas-

(CcmJ:/u/11apag U) 



Um redactor do " Reporter X " faz uma vis ita à pitoresca vila ribatejana, colhendo 

elementos que desmascaram definitivamente o repugnante lavrador José Guisado 

ESTE artigo poder-se-ia intitular O sd· 
l/ro e1111ergo11hddo e servir ao mes
mo tempo para demonstrar a veraci

dade do velho aforismo popular: •quan
do o cllo é danado todos lhe atiram~. 

De facto, em seguida à publicação do 
nosso artigo intitulado O Sátiro de Coru
che, inserto no mlmero 9 do Reporler X, 
choveram na nossa redacçllo cartassôbre 
cartas, n11o só·confirmando tudo quanto 
haviamas escrito, como ampliando por
menores e acrescentando episódios abso· 
lutamente inéditos. Mas o inlerêsse pelo 
~ultllo de Coruche não se manifestou 
apenas através da avalanche epistolar 
que desabou na nossa redacção, foi mais 
longe: algumas visitas cautelosas, dis
rretas, nos foram feitas. A última sur· 
preendeu-nos pelas revelações bem curio
~1s que nos fez. Era uma mulher jovem 
e bonita que nos pediu para nllo dar 
publicidade ao seu nome. Depois de 
uma hora de conversa, plena de interês· 
Ge e, por vezes de imprevisto, já de pé, 
depois de ageitar as madeixas do cabelo 
e de espreitar no minúsculo espelho da 
sua mala os lãbios, que mesmo sem ba
ton seriam um ninho confortavel de bei· 
jos de amõr, a nossa incógnita informa
dora disse-nos: 

- Nllo compreendo o motivo porque 
nllo publicaram imediatamente o nome 
dêsse homem que tanta gente adivinhou 
sob as iniciais J. G .. Acaso o desconhe
ciam? 

Despediu-se, deixando no nosso gabi
nete de trabalho um agradavel rastro ele 
perfume a recordar a sua amavel pre
sença. 

Sim, ela linha razão. Porque nllo pu· 
blicãmos imediatamente o nome daquêle 
homem? Tivemos por êle uma conside· 
ração que não merecia. E o que não fi
zemos ela outra vez, fazemo-lo agora, 
fieis ao nosso lema, a nossa intrépida 
c!ivisa: Venham nomes! Pois venha a 
público o nome completo do Sdllro de 
Coruche. E' o sr. José Manuel Guisado 
da Silva Junior, morador na rua Direita 
daquela vila ribatejana. 

NEM MENOS DE 17 NEM 
MA I S DE 2 5 ANOS 

Reporter X não coniia em informa
ções anónimas. Podem elas indicar-lhe 
pistas preciosas, revelar-lhe os casos 
mais palpitantes, que poderiam aumen
tar-lhe a glória jornallstica, que êste se-

manário não as aproveita. O anonimato, 
se nem sempre representa uma covardia, 
o que é raro, é no entanto uma atitude 
antipática. ReJXJrier X acusa sempre de 
frente, e quando se abalança a tomar a 
decisão de atacar, na delesa da Verdade 
e da Justiça, procura documentar soli
damente os seus artigos. 

Guardando e esquecendo talvez as in
fo rmações anónimas que nos dirigiram, 
decidimo-nos a visitar a vila de Coruche, 
procedendo ali a mais aturadas investi
gações. 

O sr. José Manuel da Silva Guisado 
Junior, de aproximadamente 45 anos, li· 
lho de uma excelente familia, não tem 

pejo em fazer conviver a sua filha com 
as odaliscas- forçadas do seu harem. E' 
na terra uma pessõa notavel, de grande 
importância e influência. Essa importán
cia é tao grande, o seu poder t!lo des
cricionário, que-afirmou-nos alguem a 
quem mostramos vontade de visitar Coru
che-~se lã caissemos de lá n!lo sairía
mos decerto•. 

Mas, felizmente, a profecia não se rea
lizou. Fomos e viemos \ranqüil.amente, 
sem que a menor ameaça pairasse sobre 
a nossa cabeça. Soubemos enl!!o que o 
sr. Guisado,. hoje conhecido naquela lo
calidade pelo honorifico Ululo de Sátiro 
de Coruche, é um lavrador rico que vive 
do rendimento de uns arrozais, aclivida
de agrícola esta que não justifica a ne
cessidade periódica de empregadas. Nem 
um banal escritório possui. Para que 

queria êle então as empregadas? A esta 
pregunta, a que o sr. Guisado dificilmente 
responderia, mais facilmente contesta
ram lôdas as pessõas de Coruche a quem 
a formulãmos: 

- E' para as transformar em amantes. 
Atraindo-as pelo processo do anúncio 

tentador nas p!tginas de um grande diá
rio, saem-lhe as mulheres mais baratas ... 
Até hoje já passaram por sua casa mais 
de trinta empregadas ... 

Fazendo policia por nossa conta, in· 
quirimos, indagámos pela vizinhança, 
preguntámos em tôda a vila e obtivemos 
a certeza de que hft aproximadamente 
três anos que o sultão grotesco de Coru
che, mês a mês, com um método espan· 
toso, abastece o seu serralha com deze· 

na~:ee~;:!~ªJa!º~e;~r~ Õ~7~~o, título 
queêlelhesdá, ou damasdecompanh ia 
da filha , como l! le diz ás pessôa~ am_igas, 
entre duas piscadelas de Olho s1gniflcati
vas, são sempre novas, oscilando a su:i. 
idade entre os 17 e 25 anos. 

O SÁ TIRO ENVERGONHADO 

- Porque não se queixam as vitimas 
ou suas familias das ciladas daqui!le ca
valheiro respeitavel? 

Na pitoresca vila, onde a vida do sr. 
Guisado não constitui segr&l.o para nin
guem, obtivemos a explicação do silên
cio das vitimas. Em regra, o sátiro só 
quere em sua casa raparigas sérias e 
pouco experientes. Quando se apercebem 
do tõgro em que calram, calam-se, receo· 
sas do escândalo, algumas ocultam mesmo 
a sua situaçãoinfelizásprópriasfamilias, 
que na maioria dos casos se acobardam, 
cheias de vergonha. E se alguma mais 
enérgica tenta reagir, o palite ameaça-as 
com as suas influências. 

Lealmente, como é norma do Repor· 
ter X, quisemos entrevistar o próprio sr. 
Guisado, escutar as suas razões, se as 
tem, as suas desculpas, se as quisesse dar. 
Não nos foi possivel pôr este plano em 
prática, porque José Guisado desapareceu 
da circulaçllo. Depois da publicação do 
nosso primeiro artigo, o sátiro escondeu
se, esmagado, vencido. Ninguem mais o 
viu em Lisboa, no Estréia de Ouro, onde 
êle levou algumas das suas prêsas, nem 
no Franclort, onde se hospedava, nem 
nas casas bancárias onde êle mandava as 
suas vitimas tirar informações a seu res
peito. A Lisboa nunca mais veio. Em 



Coruche, nas raras horas que lã passa, 
lambem não hã possibilidade de se lhe 
põr a vista em cima. Mantem·se sempre 

:et~~°m;:: qs~:strf:º1~~~~~~~.v!f!~~~~ 
do-se do centro da vila onde os olhares 
irónicos dos habitantes o incomodam. 

E os. amincios deixaram de publi· 
car-se. 

Desapareceu a l>ôa oportunidade para 
menina jovem e honesta ganhar bons 
ordenados. 

O QUE DIZEM ALGUMAS ViTIMAS 

Poderiamos, se quisessemos, publicar 
o nome de oito ou dez vitimas que con
firmam plenamente as nossas revelações. 
Para quê, porém, dar tantos nomes ao 
pasto voraz da publicidade? Limitamo
nos âs revelações indispensaveis. 

A senhora D. lzabel Lima (de quem o 
sr. Guisado se deve recordar), moradora 
na rua Luciano Cordeiro, n.0 38,5.0 ,con
firmando as uossas afirmações, dizia-uos 
há dias: 
-O sr. Guisado é realmente urna pes· 

sóa execravel. Mas pouco êxito leriam 
as suas aventuras se não fõsse auxiliado 
por uma personagem antipãtica e re
pugnante. 

-Quem? 
-Uma costureira chamada Celeste, 

que trabalha na sua residência. E' essa 
mulher que, por mansas palavras cor
ruptoras, induz as empregadas a ceder 
aos desejos do patrão, pintando-lhes um 
futuro risonho e fel iz, gabando a gene
rosidade daquêle homem. 

Pormenorizou D. lzabel o que se pas
sou com ela, o que não reproduzimos 
por melindre bem compreensivel. 

- Tõda a gente sabe em Coruche
disse aquela vitima-o que moralmente 

(Conrlui11apag. 15) 

Os mistérios sensacionais 
e ignorados da província portuguesa 

As 5;:t~~e~e~:fil:~;:~~e":.mef°:·!:·~';;~~:; ~.,_ 
trrpidDme.sem horisontes. absorvidas por 
pequenosnadasquenaimaginarilodosseus 
habitantes ass,.mem P_l"OpOrf/Jes apocallpti-
cas. Os roubos. as anemas,ostcatros.os 
"./ls.osjom.•.is,apolilica.osassassiaios. I 
produ::em dia a dia. nas gra11</ts cidades, 
uma sirie m1nterr11p/a de acomecimentos 
d1sparts que tomam tdda a Dtenrilo /las 
gcnus. 

A vida da prOfJincia. que por sua vez 
produz acontecimentos de /aato ou maior 
interessedoqueadDscapitais,ltodDvia 
esquecida por esias, rtltgada para llltimo 
plano. 

Os jornais. q11e sdoo/oro/uminosoq11e 

~7~!d~~1%a:~:'fe o;,i;:~:~e~~":;~~:: :~;lftr,r:, 
~!: ;:,/:,,'::~~ª';;,,~T,,d~~r;~,'x~~d:~o~r~:: 
pultados no mais si/enciosointágnito. RD· 
ras~-t::esasgautas 

cadoosse11st,.viadasespeciaiseosse11s 
fotógrafos 

Durante D sua cur/D, mDS já gloriosa 
exisltncia. tste semDniJrio coMa no seu 
actfoo a publiridade de algu"s grandes 
Drontecimenlos da provinCiD. Citamos_. DO 
•Uaso.o dnfa/q11e na Reparti(ilodeFman· 
ras de PombDI. o repugnante sátiro de Co· 
ruche. o casamento estanda/osodeumsa
rrlsldo em Ai.n:iro eoentemecedorcasode 
LourtdodaSerra.que1eueoconddo deen

:~;;::::~:"'f.,';.~ l\índa o caso de Lourêdo 
avan(Drsábreapro
oincia o extrtilo 

tenucer a/lo s6 os 
habitantes daquela 
localidDde como do 
restodo_pais. 

aguerrido dos seus _ .. ____ _ 

ma#hdbeis/Otágra
/os. dos des.enhado
res impressionistas. 

O artigo em que o 
lf()SSOprezDdorotega 
etstimadocolabora
dor Paulo Freire 
oerberouaatitude 
deshumana e uue/ 
de umpDdrequeex
pulsoudopassD/011-
de se acolhiam dois 
velhinl•os, obrigan
do-os a passar uma 
naittaoretento.foi 
recebido com entu
siasmo pelos paro
q11ianos de LourMo 
daSerra,q11e11asen
viaram lste teltf!rll· 
ma. de que 1/amos 
um fat-slmlle: 

"REPORTER X " 

~:~e~~::!sre;:::ier;:: OMA TRAIÇÃO As LDS DE DEUS 
rDncartm do fundo r..i.-... ........ -.._.,_ 

do mistlrio os aam- ~==~=::""'...; 
tedmentos sensDriO· 
naisqutniloraras 
vezes se produzem 
em ptquenas /er~eo
tas, em tranqU1/as 
cidadesserta11ejas. 

Quantos crimes re
voltantes 1tmficado 
imprrnes porque o 
braço lllminoso da 
imprtnsan/Joergueu 
o espesso vtu q•~e os 
oculta?Quantas1mo
ralidades sem nome 
tlm escapado ao se- • 1 

~;~z!Ji;~f; ~h~1 
jomaisdelasn4ose--· 
fiuromüo.roloran-
do-se ao lado das ~·itimu contra os ver
dugos? 

OsJo!ksBranddoeosJostsdoTethado. 
talvez mt-lhor tnro,.pados. mais elegDntese 
me.nos esp«tac'!/osos nD nossatp<><D. n/Jo 
de1xamdeexis11rp0rlsstpDi1.Eo mundo 
descanhere•OS, porque a impretUa. com a 
sua indiferenra. 1emDdensadoDesturM/Jo 
em que se escondem. 

Reponet X, sempre que tem conhecimelllo 
de 11ma inj11s1iça. de uma imOrDlidade 011 de 
11mcrime querequeiramaSuDpresençDj11s
tireira, logo faz martharparaolocalindi-
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•Pnoqulanos Lou
redo dll Scrraag1ade
tem atltudc deuc 
grande semaná1lo 11-
vor pobrcs velll!nhos 
despejados passai. 
Aguard•m ainda jus
tiça. •Uma uaiçto_h 

--.·- le!i de Deus. nob!hla 
JornallstaPaulofrct«o• 

Ndofieouporaqui 
o simpátiro apoio dos habitantes dnquela 
l<KDlidade. Mandaram nprodu:iro artigo em 
manifesro.quetambemestDmpamosgostosa
menteem l•c-slmUcnasnossDS(olunas. 

De todas as urras do pais -ridDdes: u~
las e aldeias - rtteberemot grarnmente 1nd1-
rar<Ns s6brt! q11a/q11er acontuinun10 /oea/ 
defosofismawlimertssejomalis1i<Deir.l
dilo. para darmos to miro D 1JmD tournée dos 

~::s;:, ;~r:;;::i;J:J.6f.Z!º: c~:,~~~~~~~~: 
ria s6bre IS/e aSS/JnlO det•e ser dirigida a 
esra redatr.io - Rossio,3.3.o. J.isboa 



(1>ort"-"X 
o direito aos «direitos» o homem que morreu envenenado 

(Co11tinuartiodapag.3) 

qne se lhes exija os mesmos deveres 
t responsabilidades. Isso duma dama se 
julgar igual a mim para me ofender, e 
quando se trate de receber o castigo que 
tal ofensa, vinda de um homem, merecia 
- obrigar-me a conter com o velho lu
gar comum de que numa mulher nl'J.o se 
bate nem com uma /lór - é que eu ni!o 
admito. Se é igual a mim nos direitos, 
- até 110 direito de me ultrajar- deve 
sé-lo também 110 direito de sofrer as 
respectivas co11seq11e11cias .. . Co1ppreendo 
perfeitamente os direitos dessas mulhe
res heroicas que trabalham, lutam e 
agem com a nobreza, com a masculini
dade, com a i11depe11de11cia de um homem. 
O que ni!o compreendo nem consinto sl1o 
as mulheres parasitas, inuteis, que nem 

. sequer miks querem ser, que vivem como 
bonecas, que se julgam dignas de t&las 
as exigencias, cuja única preocupaçi'lo e 
trabalho é estudarem-se e prepararem-se 
de forma a seduzir - para que sedu
zindo monopolizem os prazeres, os go
zos, os paraisos que as outras, as már
tires, as heroinas, as dignas de tôdas as 
venturas, 11110 possuem ... Se essas damas 
querem ser livres, senhoras do seu des
tino e dos seus caprichos - que procu
rem primeiro COIU/11lstar êsse direito pelo 
trabalh~ e pelo sacrifício - e 11i'lo pela 
jonglene dos seus encantos fisicos. Mas 
silo apenas parasitas sociais - e têm 
menos direitos d independência do que 
qualquer operária que se esfalfa oito ou 
dez horas a mourejar na fábrica e que 
ainda por cima tem um lar, um marido 
e uma ranchada de filhos a cuidar ... 

.. ora tu, um velho, deves dar razllo a 
essa tua amiga! Se combato com êstes 
argumentos a sua vaidade e as suas pre
tensaes sociais - como querias tii que 
eft fite agradasse como aquêles colegas 
meus que passam a vida a entoar hinos 
e louvores à ma11driice e ao egoismo 
das mulheres bonitas e elegantes? 

REPOl(TER X 

QUEREIS DINHEIRO ? 

;#á;;;;q; 
R ua do A m paro, 5 1- L ISBO A 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correto mais $80 para registo 

SEMPRE SORTES GRANDES !!! 

(Contlnuaçao da p ag. 7) 

esdndalo. A Associação dos f armaceuUcos movi
mentava-se e todos eues lnlmlgosjuntosaeaba
rlam por vencC-la. 

Mas, n!lo era ela herdeira duma poderosa for
tuna? 

SEXTA PARTE 

Sim, o dinheiro era um grande aliado. Tinha 
que servir-se dele. Pensou emao em reduzira 
cunhada aosllCnclo. Procurou-a. Tiveram uma lon
ga conferencia que começou pela troca de frases 
rispJdas,aguçadascomoespadasqueseentretho
cassem em nm duelo de morte. O. Laura estava 
dlspos1a a vingar a memória do irm~o;>, do seu 
querido irmllo. Iria ~ra os jornais. Nem Octavlo 
Ve1gmo da Fonseca, nem o pai d~ste, Verg!Ho da 
Fonseca, rom todo o seu dinheiro e a lnflutnda 
das suas poderesas amizades abafariam a verda
de. Vingaria a mur1e do !rm!lo. que lô1a um m~r
tlr tôda av!da,1orturadopo1umaespôsa!ndlgna 
ec1lmlnou . 

Joana escutava aqueles lnsultosquerenetravam 
no seu peito como punbaladasqueaatlnglssem 
no toração. A Indignação daquela mulher ven
da-a, esmagava-a. 

S!m, elamataraomarldoparalheroubarafor
tuna. Praticara um assasslnio e um roubo. E nio 

!º~~:.ra3 u~i~a11m~~r:. ~~~e8 e;t~~~=~~.' ~~~~:~~ 
dlflcultosamente da escassa pensão que lhe deixa
ra o marido! 

O espectro do dinheiro. a vilissimamatérlaque 
endurece os corações e Impele a humanidade 
para os ma!s hediondos crimes, surgia en!re as 
duas mulheres. 

- A verdade!1a herdeira de meul1mllonlloé 
va<:é, que o matou para o roubar! - exclamou 
O. Laura, !ransfigurada,osolhosfuzllandoódloe 
cub!ça como se Hvessem na sua presença um 
grande montllodeolrofasdnante.-Afortuna de 
meu Irmão pertence-me de direito! Não se pode 
admitir que eu, honrada tõda a v!da, sofrendo 
uma e~ísténcla de privações. ceda em seu lavor. 
que é uma criminosa, o que realmenleé meul 

Joana nunca vira aquela mulher assim. Com
preendia que naquele momento falava malsalto 
acub!çadaforturiadoqueaamtuidefraterna. 
Laura não queria vingara memória do Irmão, que
ria apossar-se dos despojos. Quem sabe se ela por 
dinhe!ronãos.erlaeapazdeealar,decumpllcldade, 
o crime? Quem sabe se ela não seria mesmo au
daclou ai~ ao ponto de matar o próprlolrm4o? 

f::sles pen$llmeutos banharKm de esperançosa 
luz o ctrebro de Joana. Sorriu ante a lndlgnaç.io 
da cunhada. Aquele sorriro poder!atraduzlr-sepor 
esta frase: •E"stão bôacomoeu• ... 

-Vou reve!artudoàlmprensa.tudol - amea
çava Laura, tu/os lábios pál!dos e trémulos se 
humedeciam de espuma. - Entregarei ás autori
dades as carias em que meu Irmão a acusa de 
adultérloe meav!sa dequeasenhoraopretendla 
assass!nar.Levá-la-ellicadeiae aodegredo. 

Joana.readqu!rlndo1serentdade,sorrla,umsor
rlso cínico. E quando a cunhada se deteve um 
momento para retomar o fôlego. preguntou·lhe 
fle1u;:matlcamente, em um lom tranqllllode conversa 
amena: 

-Por quanto vender!~ a senhora essas cartas? 
- Na:o lhe admito hse insulto! - gritou-lhe 

Laura, mal refeita da surpresa. 
E a outratornou,malstatma.ma!safáve!: 
- Vinte,lrlnta,quarcntacontos ? ... 
Fez-se um grande sUenclocntre eln. 
De s1iblto Laura ocultou o rósto nas mãos.e 

todootorpose lhe agitou em umchôroconvulso. 
Sempre sorrindo. Joana abeirou-se dela: 
- Nllo se afl!ja. Sou sua amiga - murmurou, 

afagando-lhe a cabeça. - Estou disposta aevitar
lhe mais privações. 

Após uma curta pausa. segredou-lhe, quilsi 
melga: 
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- DC·measeartas ... pagar-lhe-elgenerosamente. 
Lauraergueupa1aacunhadaosolhoslacrlmo

sos,ecaiu-!henosb1aços,apertando·acontrao 
pclto.comovida.venclda. 

Sim, cede1la as cartas. 
Quando no dia segnlnte um reponerse apre

sentou em suacasa~raleraro .. espondencladc 
PJnhelroPires.Laurarecebeu-odemácatadurae 
despedlu·O comumafraserlsplda· 

-N3o estou disposta a fazer declarações aos 
jornais ... N3oqueroeuvolver-me mais nCssecaso 
complltado;> ... Desejo o meu sossego . 

E entretanto Joana vai gozando impunemente, 
nos braços de Octav!o Vergll!o da Fonseca, uma 
estranha !ua de mel, uma vez por outra Interrom
pida pela aparição Importuna do espectrodoen· 
genhd:o. 

OS ESPECTADORES 

llumlnada a sala, a maioria dos espectadores 
dispôs-Se a sair, sem esperar pelalnevltavelfHa 
cómica que sucede aos grandes dramas. Havia li· 
grlmasnosolhosdealgumassenhoras.Tra<:avam-se 
comentários. 

E uma ra~r!ga linda, novlta, deuisse!s anos 
em flôr, agarrandonervoumenteobraço de uma 
senhora, sua mãe, pelo que depreendemos,pre
guntava, os negros olhos anslososespelhandoo 
grande problema que sedebatlanasuaalmapura: 

- Mamã,eaquelagenteflcarálmpune? 

REPORTER MARlO 

NOIVAS RICAS DA AMERICA 
(Continuaçdo da pag. li) 

nilo para a Caixa Postal, mas para a 
séde da sucursal do club-Rua de Santa 
Catarina n.0 Z- visto que logo na pri
meira carta ou segunda o papel era tim
brado e continha o enderêço. Sei que 
elas foram recebidas - porque as expedi 
com aviso de recepçiio. Nada! Silêncio 
absoluto. Desesperado - resolvi vir em 
3.• classe ao Porto. Vou agora à sucur
sal vêr o que hú ... 

Fõmos. Subimos. Batemos à porta. 
Ninguem nos respondeu. Dez minutos 
depois de matraquearmos - apareceu a 
porteira. 

- Nilo está ninguem ! - informou-nos. 
- E' raro apareceralguem. 

- Masquem vive aqui? 
- Viver? ls.-;o sim. Nem móveis tem. 

Nem sei para que alugaram a casa. To
dos os dias o correio despeja urna mala 
de correspondência, qu,e eu guardo e en
trego. 

- E entrega a quem? 
- Umas vezes é a um rapazinho, ou-

tras vem o patri'lo- um velhote, es
panhol, que fala muito a custo e que 
anda sempre de automovel. 

ldilio desistiu de continuar o interro
gatório. Esta\'ª lívido. O seu sonho dis
fizera-se em pó. Apenas teve fôrça para 
me dizer: ~Sempre hã negócios que nem 
lembram ao Diabo!~ 



O DESFALQUE EM POMBAL 
"Rt>porter X" revelou há dois meses o que a grande imprensa diária agora apre

senta como inédito sóbre o roubo de 5000 contos na Repartição de Finanças 

Hoí mais de dois meses que o Repor
lfr X publicou uma reportagem sensa
cional sobre o celebre desfalque praticado 
pelo tesourei ro José Rito dos Santos na 
Repartiç:lo de Finanças de Pombal. 

Não se convenceu o nosso enviado 
c~pccial que desfalque tão grande (quasi 

cinco mil contos) pudesse ser le\·ado a 
cabo, sem o auxílio de arguem. José Rito 
deveria ter, pelo menos, um cumplíce 
e tsse cumplice devi;i ser pessoa que 
ocupasse um lugar de desfa<p1e dentro 
d:i l~epartiçilo onde o delito !Ora prati· 
c;:do. As aturadas investígaçõcs a que 
procedeu, o inquêrito mínucioso que fez 
11<Jquela víla, em breve confirmaram <JS 
: t1;1s suspeitas. Estas, segundo a voz do 
povo, recaiam, sobre um sargento refor· 
1:iado, cujo nome designámos, por cor· 
recçao e escrúpulo jornalístico, apenas 
pelas iniciais J J. f .. Conforme escreve· 
mos nessa ocasião, J. J. F., tesoureiro 
proposto nessa Repartiçfo, ganhando um 
modesto ordenado, conseguia milagrosa· 
mente comprar um automovel ao filho, 
ter amantes e predios. A nao ser o mi· 
!agre da mulliplicaçao dos piles, nada 
havfa mais espantoso do que o milagre 
de J. J. F., multiplicando a capacidade 
de compra do seu ordenado, que não 
vai além de 1.1 00800. 

Decorrido um mês sôbre essa reporta· 
gem, escrevia·nos o sr. José Joaquim 
Ferreira, sargento reformado, tesoureiro 
propôsto da aludida Repartição e amigo 
de José Rito, desmentindo as referências 
que linhamos feito a J. J. F .. Essa car· 
la, que reçuma habilidade e astl1cia, está 
em nosso podEr. ' 

Agora, dois meses depois das nossas 
revelações, é que na grande imprensa 
diária aparecem transformadas em acusa· 

ção tôdas as suspeitas que havíamos lan
çado ao sr. J. J. F., isto é, Reporter X 
havia triunfado plenamente, há dois me
ses, lançando luz sõbre um dos pontos 
mais obscuros e importantes dêsse gran
de roubo. 

Se nós não tivcsscmos a noção cxacta 

As ruínas 
da casa do Mar· 

quts de Pom5a! 
q11~011ossoern11'ado 

esprrialvúitemquan 
do àquela vi/a/oi/a· 
urn reportngem qul' 
oli:eporter Xpublkou 
llâ dois nuus. 
rtwsandogrQll· 
dese11s11ct!o 

T 
dos !imites morais que separam a missão 
jornalistica da missilo policial, com um 
pouco de boa vontade teríamos nté con· 
versado com o próprio José Rito ou, pelo 
menos, rondado a sua porta . Mas não 
levámos mais longe a nossa bem nalurn! 
curiosidade jornalistica, temendo lrans· 
formar a nossa profissão, essencialmente 
nobre e elevada, na de um denunciante 
vulgar. 

O número do Natal 
do REPORTER X 

Como já tivemos ensejo de anunciar, 
l?eporter X publicará pelo Natal um n'(1· 
mero extraordinário de trinta e duas pa
ginas profusamente ilustradas e coloridas. 

Esse nümero do Reporter X, que sendo 
um modesto jornal causará inveja a 
muitas revistas, inserirã colaboração es· 
colhida, sem perder a intensidade emotiva 
que os nossos leitores tanto apreciam. 
Deve ser àvidamente dispuiado, motivo 
por que aceitamos desde já pedidos dos 
nossos agentes para êsse número espe· 
cial, pedidos que devem ser feitos quanto 
antes a fim de evitar que, apesar do au. 
mento da tiragem, muitos fiquem por 
atender devido a terem chegado tarde. 

Dêsse número do J'Jalal do Reporter X 
far.se·ii uma única edição de um limi· 
tado número de exemplares. 
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Quem é o Sátiro de Coruche 

(Continuac/Jo da pag. 13) 

vale o sr. José Guisado, mas tódos se 
calam e fingem ignorar os factos, ale<> 
iando por êle uma simpatia que não sen· 
tem. TemenH10 porque êle é poderoso e 
influente. 

Mas n~o o teme o Reporter X 
Por sua vez, outra vitima, D. Georgi· 

na Ramos, confirmou o que já é pl1blico 
e notório, exclamando com revolta e 

am~.l~~: patife da pior espécie tem des
graçado muita gente! 

RECTJFICAÇÔES IND!SPENSAVEIS ... 

Para ficarmos bem com a nossa cons· 
ciência, vamos lazer algumas rectili· 
cações ao nos.<;o artigo anterior, que 
muito agradarilo ao importante sátiro de 
Coruche ... 

O ordenado das empregadas, apesar 
dos serviços extraordL'tários que delas 
exigia, nunca foi além de 120 escudos men· 
sais, comida e tratamento familiar - tão 
familiar que as tratava come espósas ... 

Também no artigo anterior escreve· 
mos que o nos."° heroi era bom comer
ciante. Engánarno·nos. Hã na sua vida 
um negócio complicado de letras e a 
história de uma herança que poderi:im 
servir deenrêdo para um romance ... 

feitas estas rectificações, recomenda
mos ils raparigas sérias muito cuidado 
com certos anlmcios fascinantes que não 
passam de armadilhas à sua honesti
dade. 

COSTA JUNIOR 

---=====.,~-

OS DESPOJOS DO CRIME 
(Continuarllodapag. 10) 

botas quefoldeumafogado, osobretudodo•ho
memquecaíudedoença mlster!osana vlapúbllca, 
ouncalçasdopobT(-d!aboquesependurou numa 
af\'O!e. As vezes. quantas, também acon!eceque 
o mesmoobjectoévendldomalsdoqueumavei:. 
As calçu de um mono foram compradas por um 
vagabundo ... Por sua vei,tstc, sem famlll1, sem 
casa.nãochegaegastaraquelapeçaderoupa, 
que j ~ esteve sôbre o lagedoda Morgue. Odes· 
graçadocafuouatlrou·seaorlo,eaqulvãode 
novo as calças,queservllam osdo!s mo1tos, des· 
per1ar cublças, discussões, do sinistro cambão ... 

E' a existência dh!c cambio quedá curso e 
faz lançar outra veznomemtdoosdespojos do 
CT101e. Sãols!es leilões que expUcam a slngul3r 
cofneldCnda da bengala fat!dica ou a certeza de 
um candidato a assassino pOdcr escolher uma 
armadereputaçãocr!minaljáleita 

co~~,f.i~:s s2~a;r~~~31n::.x:;~~~~~~~\~uz~~~~ 
na aquls!çãodosdespojosdoerlme? 

Oeste modo. os objectos. comooslndivlduos. 
uma vezemrados nocrlme,nuncamalssaemdClc 
Conhecidos, fazendo parte do mercadoduroubo 
ou da morte. são por as.sím dizer contratados, e 
nunca mais delram Cssc mundo tenebroso do 
bas·fond do crime. onde pas&am . delxando um 
1astodesangue, masdandovidaanegóclosmacá· 
h1os.como senCstecasoodlnheirolõsse um inS• 
trumentodlaból!co 



Ourivesaria Aliança CAFÉ MONUMENTAL 

Rua das flores - PORTO 

As suas novas instalações valem uma visita 

= Joias e pratas artfsticas === 

PORTO 
O melhor Café da Peninsula 

Todo o confõrto moderno 

Bar-Café-Bilhares 
C oncêrtos por distintos músicos 

nas Soirées e Matinées -

Avenida dos Aliados 

+INósl+MERCEAR1A C~MôEs~ 
H A e - H A e RUA DO LOUREIRO, 84 

==== Porto === Publici dade, propagandas, or
ganização e tradução de 

cat á logo s, cartazes, 
desenhosart isti -

ciais 

HOTEL CONTINENTAL 
R. de Entreparedes- PORTO 

Espec~idade em _ gé· Barateza de preços e ~· 
neros d~ercear i a + excelê nciadequatidad; D. 

Comprem sempre 

Mercearia Camões 

I 
o 
u 

Casa Liêge Procure-nos sem demora 

Rua de Cedofeita, 249-- PORTO 

FABRICA DE CONFEITARIA 

A melhor e mais higiénica 
do n_orte do país 

FABRICO DE TODA A CLASSE DE 

Preços especiais para revenda 

para realizar dinheiro 111 
VENDA 

DE 
PRÉDIOS 

E 
EMPRÉSTI

MOS 
SOBRE 

HlPOTÉCAS 

mm 
O decano 

a _gent.es 

I .' 
Telefone 489 

~PORTO= 

l11ir brmmente: 

INIOYIED.A- IPOD.DCDAD. 
DIR~CÇÃC.. , 
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